
  

Ano 19.º Sabado, 6 de Março de 1926 

O DENOCREN 
D caso do fingola 

* e Metropole 
Com as iniciaes do sr. Reul 

Proença, a Seara Neva publicou 
"no n.º 75 o seguinte artigo: 

Segundo se depreende das afir- 
“mações do juiz sr. Alves Ferreira, va- 
“rios politicos teriam recebido dinheiro 

"do Angola e Metropole, por serviços 
“prestados ao Banco, Nós exigi- 
mos que essa lista se 
torne publica. Queremos a 

limpeza. É a limpeza, mais tarde ou 
mais cedo, há de fazer-se, Não quere- 
pos apenas uma política abertamente 

“democrática, queremos tambem uma 

politica de honestidade. Julgamos pró- 
xima a depuração. Hei-de pôr a mi- 

? nha pena ao serviço dessa nobre em 
prêsa. Não deixarei descançár os que 
torromperam a Republica, E' preciso 

E que os srs. Anfonio Maria da Silva, 
Cunha Leal, Veiga Simões, Vitorino 
Godinho, Pina Lopes, Pinto de Lima, 

Carlos Pereira, Nuno Simões, Autonio 
Bandeira sejam acompanhados por to- 
“la a quadrilha de politicos, quer da 
esquerda, quer da direita, que tenham 
recebido dinheiro dos bancos. 

Temos a certeza que em todos os 
* partidos (a-pesar da crise que atra- 
vessamos) há homens da maior honra 

"e seriedade, É deles esperamos dentro 
em pouco que desenvolvam uma 

reacção formidável 
“contra o regimen de 
“corrução. 

| Corrução e Fascismo devem ser 
“hoje os inimigos de todos os verda- 

* deiros democratas, E só evilaremos 
este profligando aquela. Conjuremos 
desde já os parlamefitares honestos 
“de todos os partidos a unir-se neste 

programa: combate sém tréguas ao 
“Anpola e Metropole; combate sem tré- 
guas ao regimen Antonio Maria-Cu- 

nha Leal, 

Sentindo-se . melindrado com 
"a referencia feita ao seu nome, o 

gr. Vitorino Godinho enviou, de- 
pois de lêr o que aí fica, as suas 
“testemunhas ao sr. Raul Proença 
que, por sua vez, as mandou pe- 

“lo mesmo caminho, não se pres- 
tando á comédia do duelo. O sr. 
Vitorino então o que fez? Publi- 
cou tambem uma carta e como 
falasse muito na sua dignidade, o 

sr. Proença retorquiu-lhe : 
RR = SEP ee a esa = pé to! 

* À dignidade do sr, Vitorino Godi- 
nho, essa, aplica-a mais praticamente 

sex” em transitar dos governos de 
que tem feito parte para os cargos 

“mais rendosos da Republica, pedindo, 

“senão exigindo, o que as suas circuns- 

fancias especiaes o impossibilitavam 
de pedir e exigir, só dando largas, 
alravez de tudo, ao seu sofrego ape- 

lile de politico devorador, 

Ora toma! 
DO encarar Sape — 

Reintegração 
é Ra 

“Por décreto de 13 de feverei- 
roultimo foi reintegrado no exer- 
cito, como coronel do Estado 

* Maior e colocado na reforma, o 
sr. D. João de Almeida, muito co- 
nhecido pelo heroe dos Dembos 
visto se ter distinguido num dos 
maiores feitos militares que as- 

"sinalaram a vitoria das armas 
* portuguesas “nas campanhas de 

Africa. 
Felicitâmos s. ex.* por lhe ter 

sido feita justiça, embora tardia- 
- mente, 
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Politica de odio 

A circustancia de se terem 
descoberto os autores do ape- 
drejamento ocorrido na Costa do 
Valado e de que resultou serem 
estilhaçadas as vidraças do pre 
dio que ali possuimos, por alt- 
guer, deve ser motivo de algu- 
mas considerações a tal respeito, 
mas que hoje nos é impossivel 
publicar por absoluta carencia de 
espaço. 

el AM tram 

Jacinto Candido 

A morte acaba de arrebatar 
esta figura de alto relevo no an- 
tigo regimen, tendo sido um dos 
primeiros oradores do Parlamen- 
to e ministro dos que mais se 
distinguiram: na governação do 

Estado 

cam-lhe sentidos necrologios. 

Ee Eeggê 4 

Ontem de tarde, uma des- 
trambelhada creatura que aí va- 

gueia pelas ruas da cidade de 
pedantesco monoculo no olho, 
fez-se atrevida e com uma petu- 
lancia digna de quem é, permitiu- 
se a ousadia de investir com O 
nosso director, de bengalão em 

punho para o agredir. 
A scena passou-se na Rua 

Coimbra e obrigou-o a desres- 

peitar o regulamento da Socieda- 
de Protectora dos Animaes... 

Como comentario apenas di- 
remos que o Dr. Padim estreou 
bem o corpo... 

Os grandes navios 

Adquirido pela Mala Real In- 
gleza, fez a sua primeira viagem 
a Portugal, entrando no dia 2 a 
barra de Lisboa, o maior transa- 
tlantico do mundo, que custou a 
bonita soma de 20 mil contos. 

Asturias se chama ele, rela- 
tando um cronista que a primeira 
impressão de quem entra a bor- 
do é a do atordoamento e as- 
sombro, 

Faz-se ideia. 

Fecundidade 

No logar da Azenha de Bai- 
xo, freguesia de Esgueira, Julia 
Correia, de 32 anos, solteira, deu 
á luz, dum ventre, tres meninas 
que, á hora a que escrevemos, 
estão para ser batisadas com os 
nomes de Ana, Beatriz e Maria 
Aurora, achando-se todas bem. 

A mãe, que serviu muitos anos 
nesta cidade, em diversas casas, 
é extremamente pobre, bem me- 
recendo qualquer donativo ou 
oferenda de roupa para as filhi- 
nhas, que, infelizmente, triplica- 
ram em numero, contra todas as 
previsões. 

Aosr. Governador Civil ou, 
na ausencia deste, ao sr, dr. Hen- 
rique Paz, muito digno Secretario 
Geral, com todo o. empenho so- 
licitamos, do fundo da Assisten- 
cia, uma esmola para a infeliz, 
assim como a todos os nossos 
leitores pedimos se compadeçam 
dela, como merece. 

Da 

O Democrata, vendese 

na Arcada juntamente com os jornaes   de Lisboa 

: : 2) 
Os jornaes monarquicos dedi- 

  

  

Ds restos 

Noticiaram os jornaes de Lis- 
boa que devem seguir brevemen- 
te pari Inglaterra mais de trezen- 
tos caixotes contendo rmas, rod- 
pas e bebidas diversas que se 
encontravam nos palacios das 
Necessidades e de Vila Viçosa e 
são pertença do sr, D. Manuel de 
Bragança e de sua mãe. 

Entre esses volumes, acres- 
centam, seguem as quinze es- 
pingardas e carabinas quê per- 
tenceram ao rei D. Carlos, en- 
chendo numerosos caixotes os 
restos da frasqueira real, vinhos 
generosos, alguns velhissimos, li- 
cores, aguas mineraes, etc. 

Apostâmos em como o Bébes, 
ao lêr isto, fica mais triste do que 
a noite 21... 

a 

Procissões 

Efectuaram-se domingo e se- 
gunda-feira as procissões dos 
Passos nas duas freguesias da 
cidade, ás quaes as respectivas 
irmandades imprimiram a maior 
imponencia como é de uso em 
todos os cortejos religiosos que 
aqui se realisam. 

Veio bastante gente dos loga= 
res circunvisinhos que animaram 
a terra e o comercio, sem excluir 
as vendedeiras de figos. 

Cambio | 
À cotação de ontem foi a se- 

guinte: 
Libra... 
Franco ..... 
Dollar. ........ 

94875 
STO 

19850 

Abalo de terra 

Na noite de 28 de fevereiro 
foi registado um ligeiro estreme- 
cimento tervaqueo no sul do país, 
felizmente, sem consequencias de 
maior, 

Houve apenas algum 
em diferentes localidades. 

— crer ep res 

Jantar de confraternização 

O pessoal da agencia do Ban- 
co Ultramarino, nesta cidade, reu- 
niu-se, segunda-feira, num lauto 
banquete de confraternisação em 
que, ao dessert, Os brindes estu- 
siaram, traduzindo nitidamente a 
fraternidade que anima e liga to- 
dos quantos trabalham naquela 
casa bancaria. 

Foram feitas varias afirma- 
ções de solidariedade assim co- 
mo votos pelas prosperidades mu- 
tuas dos convivas e do estabele- 
cimento onde todos dão o con- 
curso da sua actividade. 

panico 

O Democrata vende-se 

na Livraria Universal — Rua Di- 

reita— Aveiro. 

O TEMPO | 
Que dissémos rós? A' tem- 

pestade sucede-se sempre a bo- 
nança e por isso se fevereiro fez 
as suas despedidas, deixando-nos 
dos ultimos dias gratas recorda- 
ções, março apareceu-nos tão ri- 
sonho e primaveril que decidida- 
mente nada ficou a dever ao seu 
antecessor. 

O ponto é que assim se con- 
serve para ninguem ter ensejo de 
lhe chamar desmancha praze- 
Fegira 

Dr. José de Azóvedo Reis 

Aveiro recebeu na terça-feira, 

acompanhando-o á ultima morada 

numa demonstração de piedade raras 

vezes egualada, o corpo inanimado, 

hirto, sem vida, do seu malogrado 

conterraneo, dr, José de Azevedo Reis, 

vitima do desastre da aviação em Sin- 

tra, 

Desde a madrugada, em que che- 
gon á estação do caminho de ferro, 

sendo logo transportado para a igreja 
do Carmo, que numerosos amigos o 
rodeavam enquanto outros faziam os 

preparativos para o saimento funebre 
a realisar pelas 17 horas, 

Estivemos tambem 
ataude, 

Atravez do espesso envolucro que 

cingia o corpo donairoso e herculeo 
de José Reis vimos com os olhos d'al 
ma a sua fronte rasgada, o torax 

amalgamado, quasi que desaparecido 
sob a cobertura dos pensos, de tudo 
apagando a sua figura imperativa de 
mocidade e belêsa! 

juntos do 

  
Que grande sombra de dôr e de 

agonia caiu sobre nós messa hora de 
saúdade que mos retalhou o coração 

ante o tragico fim de tão desventura- 
do moço ! 

Tudo desfeito! Tudo destruido ! 
O sabor dos sonhos, a candidez 

das suas ilusões noivavam já na pro- 

funda serenidade, na antecipada cer- 
teza duma vida sem nuvens, irisada 

de sol, plena de risos e de alegrias 

frescas! E' que para José Reis a vida 
começára alegre e descuidada: para 

ele todos os dias haviam tido o per- 

dão da morte, 

E era tão cêdo para pensar o 
contrario! 

Mas a hora maldita soou e a tra- 

gedia sobreveio, apanhando-o de cho- 

fre para o envolver no manto negro 
da morte e sequestra-lo ao convívio 

dos vivos, 

A desventura a aniquilar todas as 
quiméras para dar principio ao der- 
ramamento de lagrimas filtradas atra- 

vez da mais intensa dôr! 
José Reis! Como nós te invocâmos, 

saudosos, vendo-te feliz, cheio de sau- 

de, alegre, prazenteiro, satisfeito, mos- 

trando, em gestos repetidos e espon- 

taneos, a tua lealdade de amigo since- 

ro, de aveirense prestimoso, de cida- 

dão aprumado! 
Morria, languida, a tarde, numa 

cambiante de luz crepuscular que in= 

fundia tristeza, quando o deixámos na 
solidão apavorante do seu descanço 

eterno, 

Já se haviam extinguido os ulti- 
mos acordes duma marcha com que á 

entrada do cemiterio fôra recebido o 
cadaver do militar brioso pelos cama- 

radas em continencia. 
Olhámos em volta—paz, franqui- 

lidade, mudez, 
E José Reis lá ficou, coberto de 

flores, nesse recinto sagrado onde ta- 

do acaba menos a lembrança que de si 
legam os bons, os justos—esse de 

quem nos fomos para sempre des- 
pedir. 

Rd 

Mas... voltemos ao principio é 
falemos, descrevendo-o, de 

O funeral 

Como atraz fica dito, efectuou-se 
pelas 17 horas o imponentissimo cor- 
tejo em que afoitamente se póde di- 
zer, toda à cidade tomou parte. 

A academia, as bandas José Es-   

O seu funeral, em Aveiro, atinge proporções 
de desusada imponencia 

tevam e Amisade, o Sport Club Avei- 
rense e o Aguia Sport Club, encorpo- 

rando-se nele com as suas bandeiras 

envoltas em crépes, imprimiam-lhe 

grandiosidade assim como as duas 

carretas onde iam as corôas ofereci- 

das ao pranteado morto, 

Pelas ruas do trajecto milhares 

de pessoas formavam alas para o ve- 

rem passar e as janelas dos predios, 

completamente povoadas de senhoras, 

vestindo luto, davam uitida impressão 

do desgosto causado pela inesperada 

desgraça. 

Ha lagrimas em muitos rostos. 

José Gustavo de Souza, amigo in- 
timo do saudoso extinto, dirige o lu- 

gubre prestito, que a passos cadencia- 

dos, se encaminha para o cemiterio 

oriental, 
A rica urna, contendo os restos 

mortaes do dr. José Reis, vae coberta 
com a bandeira nacional] sobre uma 

carreta a que pacham alguns mari- 

uheiros da aviação e ladeada pelas 

duas corporações de bombeiros, en- 

vergando os seus lusidos uniformes, 

Logo atraz o sr. dr. Armando da Cu- 

nha Azevedo, tio e padrinho do des- 

ditoso alferes, com a chave, o irmão 

tenente Antonio Reis, o alferes Fipuei- 
redo com o bonete o juiz Pereira do 
Vale, seguidos duma extensa e com- 

pacta fila de individualidades perten- 
centes a todas as camadas sociaes, 

Os turnos 

Organisaram-se dez, pele seguinte 

ordem : 
4 

Governador Civil, dr, Juiz de Di- 
reito, presidente do Senado Municipal, 
presidente da Junta Geral, represen- 

tante do general inspector da Aero- 

nantica Militar, representante do sr. 
Ministro da Guerra, comandante da 
Marinha e Inspector da arma de In- 
fantaria, 

2 

Presidente da Associação Comer- 
cial, Comandante da Aviação de S. Ja- 
cinto, Comandante da Guarda Repu- 

blicana, dr. Alberto Souto, Conserva- 

dor do Registo Predial, Delegado do 

Procurador da Republica e Director ” 
das Obras Publicas, 

3º 

Dr. Emanuel Rebocho, dr, José 

Gamelas, dr. Cezar Fontes, dr. Rodri- 

gues da Cruz, dr. José Soares, dr, Al- 
berto Machado, dr. Pereira da Cruz e 

dr. Francisco Soares, E 

4º 

Major Menezes, Antonio Calheiros, 

tenente-coronel Guimarães, tenente Al- 

meida Campos, tenente Machado, te- 

nente Coucelo, tenente Castro e major 

Cunha e Costa, 
5º 

Reitor do Liceu, Director da Es- 

cola Primaria Superior, Antonio Ma- 

ria Duarte, Director da Escola Indus- 
trial, F. Cristo, Urbano Furtado, pre- 

sidente da Academia e Arnaldo Ri- 
beiro - 

6º 

Representantes das duas compa- 

nhias de bombeiros, representantes 

das bandas Amisade e José Estevam, 

comissario e chefe de Policia, 

Ja   Representantes dos clubs Maro   
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Duarte, Galilos, Beira-Mar, Recreio 

Artístico, Sport Club Aveirense; Aguia 
Sport Club e Associação de Foot-Ball, 

8º 

Aurelio Costa, Manuel dos Santos 
Ferreira, Alberto Casimiro, dr, Carlos 

Vidal, dr. Alberto Ruela, João Luiz 

Flamengo; João: Mota: e» Luiz. Córte 
Real. 

- 9» 

Cardoso, dr. Artur 
Caveira, Antonio Vicente 

Fe Henrique Brilo, José Gusta- 

vo de Souza, Firmino Picado e Agne- 

lo Regala, 

Dr. Pompeu 

Canha, José 

10.º 

Da familia: tenente Antonio Reis, 
dr, Armando da Cunha Azevedo, Lino 

Marques, Manwel de Souza Lopes, 

Acacio Marinho. Larangeira, dr, Luiz 

do Vale e representante da noiva. 

As corõôõas 

Como já tivemos ensejo de referir, 

seguiam em duas Carretas todas as 

corõas e gerbes depostas sobre o atau- 

Reis, algumas de mi- 

mosa confecção e em cujas largas fi- 

tus de seda se liam dedicatorias, co- 

mo estas; Í 

de do dr. José 

Eterna saudade de seus Paes— 

JT 2"—-1920, 

Ao querido José, nosso amor e 

nossa esperança— Da tia Berta e Ar- 
mando. 

Ultimo beijo da sua tia Maria da 
Conceição Azevedo — 25—-2— 1926. 

Ultimo adeus de sua amiguinha e 

afilhada, Isabel Maria Estrela Laran- 

eira. 

Ultimo beijo de seu afilhado, José 
Brilhante, 

Hterna saudade de seus amigos é 
primos, Lino Marques e familia, 

Eterna saudade de Isabel e Anto- 
so, do nesso querido irmão José. 

Ao meu querido .José—Saudade 
terna da sua noiva, Helena—25—2 

1926. 

Satdoso adeus de Alberto de Aze- 

vedo, «o seu amigo e. sobrinho José 
de Azevedo Reis, 

Ultima saudade da sua primeira 
professora Julia Ferreira. 

Ao dr, José. Reis— Ultima home- 

nagem dos medicos de Aveiro, 
Tributo de saudade. do Coman- 

dante e oficides do [1.º grupo da Com- 
panhia, de Saude — Ao bom camarada, 

alferes-medico. José de Azevedo Reis. 

Dos seus camaradas da agronau- 

tica naval —A José Reis, 
Oferece a Escola Militar da Avia- 

ido, dq alferes, dr. José de Azevedo 

Reis, 2 

Ao desventurado dr. José de Aze- 
vedo Reis—Preito dê saudade de um 
grupo de amigos do- Club Mario 

Duarte, 

A policia deAveiro— Como prova 

de simpatia e enternecimento—2— 3 
-1926, 

Preito de saudade do amigo Ma- 

nuel Homem Cristo, 

Ao dr. José Reis— Ultima sauda- 
de c ultima homenagem dos seus ami- 
gos dr, Pompeu Cardoso, dr. Artur 
Cunha, dr. Carlos Vidal, Lourenço 

Fernandes Duarte. José Taveira, Wen- 
ceslau de Oliveira Pinto, Antonio Vi- 

cente Ferreira, Henrique Brito, João 
Pereira Grijó, Alberto. Casimiro, Ar- 
tur Casimiro, João Luiz Flamengo, 

Manuel Ferreira, Pompeu de Melo Fi- 

guciredo, Firmino Picado, José Gus 

tavo de Souza, Antonio Cunha, Ma- 
mel, Vicente Ferreira, Antonio Mo- 

raes Cunha, Artur Amador, Raul Ma- 

tos, Alfredo Mota, Manes Nogueira 
Junior, Alberto Pinto Basto, Pompeu 

Alvarenga, Lotario Casimiro, Aurelio 
Costa, Carlos Lebre e dr. Almeida 

Azevedo, 

Os discursos 
A'-chegada do: feretro junto do 

monumento dos Martires da Liberda- 

de, a meio do cemiterio, e nesse ins- 

tante já rodeado. duma multidão ex- 

traordinaria, O sr. 5 

Dr. Joaquim Peixinho 

presidente da Comissão Executiva da 

Junta Geral, colocando-se sobre um 

degrau, diz; 

Estou aqui encarregado da mis- 

são acabrunhante de dizer algumas 

palavras aos romeiros desta romaria 

fumebre; palavras de sentimento e 
saudade pela memória dum morto, 

nosso irmão na Pátria, nas crenças e 

nas aspirações. 

Venho dizer á familia do extinto, 
tão inesperada e tragicamente rouba-   

O Democrata 

seira de Iarço 
A Casa Flores, de Barcelos, tem a honra de 

participar às Ex. damas e cavalheiros da cidade de 
Aveiro que na proxima feira de Março expõe, como nos 
anos anteriores, um colossal sortido de tentações e artigos 
chics comprados directamente na Suissa, Alemanha e In- 
glaterra, verdadeiras pechinchas em meias e peugas por 
preços sem competidor, ultimas novidades em tecidos para 
vestidos, sedas e cambraias; 
da Ilha da Madeira, Suissos 

colossal sortido em bordados 
e Alemães, etc., etc. 

Espera, por isso, que se reservem para essa ocasião. 

do à vida e ao convivio dos seus e 

de todos quantos o estimavam, o pe- 

zar duma cidade inteira perante o 

acontecimento lutuoso que a todos 

punge. 
O Dr. José Reis, com os seus 27 

anos de idade apenas, quasi não tem 

um passado a elogiar ou a diprimir; 

não tem uma biografia de realce que 

possa dar largas à critica e á imagi- 

nação dum panegirista, Era apenas 

uma esperança e uma mocidade radio- 

sa, Era um nosso patricio benquisto e 

muito querido. Benquisto pela sua 

conduta filial e social; querido dos 

jovens, seus companheiros dedicados, 

dessa ala de namorados que o cho- 

ram agora amargamente com o cora- 
ção alanceado por uma dôr aguda, 

por esse grupo que em verdade ha-de 

presidir na sociedade de ámanhã aos 

destinos desta nossa amada terra, 

Entre essa pleiade de moços era ele, 

disse eu, uma esperança. E para ser 

uma realidade num futuro proximo 

tinha êle todos os requesitos: uma in- 
telegencia lucida, um coração lavado, 

uma alma sencivel e um diploma pro: 
ficional honroso, porque abraçou uma 

profissão em que podia prestar os 

mais altos serviços á sua ferra e ao 

seu semelhante. 

E são desses homens dessas élites 
dirigentes que Aveiro necessita cada 

vez mais, 

Os de ontem foram-se e apaga- 

ram-se para sempre; os de hoje hão: 

de desaparecer ámanhã e é necessario 
que alguem os substitua. 

O Dr, José Reis foi desses de 
quem era licito esperar uma acção 
propulsora dos benefícios e progressos 

do seu torrão natal que muito amava; 

e sea morte é sempre triste e lamen- 

tavel, a, morte dum novo, com 

todas as condições de utilidade social 

presente ou futuro, é muito mais de 

sentir, e especialmente nas circunstan- 

cias em que sucedeu esta, 

Um desastre terrivel o vitimou, 

deixando passar pela existencia como 
um meteoro fugaz. 

Os seus e os seus amigos conti- 

nuarão a olhar o ceu á cata da luz 

que esse meteoro deixou no rasto da 

sua passagem ligeira porque a luz, 

com a sua velocidade extraordinaria, 

ainda se vê por muito tempo, por 

muitos anos depois que o corpo ce- 

leste desapareceu dos ares, por vezes, 

ha muitos. seculos já, Quer dizer: a 

saudade e a memoria por José Reis 
ha-de perdurar por ínuilo tempo na 

lembrança e na alma de todos aque- 
les que o estimavam, lhe eram queri- 

dos e bem o conheciam, 
Ainda bem, meus senhores, que a 

terra sagrada deste cemiterio vai 

guardar os despojos inanimados de 

quem nasceu nesta mesma terra onde 

o querido morto via a luz da exis: 
tencia, 

Aqui permancerá; e permaneça 

em paz junto de outros que quiseram 

voltar à nascente donde brotaram, 

A agua desta nascente é a afeição 

e o amor. 

E! isto, meus senhores, o que: ti- 
nha a dizer-lhes neste momento de 
tristeza e de solidariedade para com 

o extinto, para com a sua familia e 

para com os seus companheiros de 

mocidade, 

Dr. José Soares 

Segue-se-lhe o major medico de 
cavalaria 8 e nosso patricio, que, em 
nome dos seus colegas de Aveiro, põe 

em relêvo as qualidades do dr. José 
Reis, lamentando o desastre de que 

foi vitima, atribuido ás pessimas con- 
dições dos aparelhos adquiridos para 
serviço da aviação, Insurge-se por is- 
so e junta o seu protesto ao daqueles 

que já no Parlamento, como na im- 
prensa, falaram no assunto, pedindo 
providencias, 

Tenente José Pinto 
Monteiro 

Fala desta maneira ; 

Minhas Senhoras : 
Meus Senhores: 

O Homem, tornado senhor da ter- 

ra e do mar, mercê do seu proprio 

esfórço, sonhou um dia roubar á 

águia os seus dominios em pleno azul; 

e, ao fim de séculos de perseverança, 

conseguiu e consegue atingir aquele 

seu desidêratum à custa de perdas de 

vidas preciosissimas, como a que hoje 

sentidamente deploramos, 

E nesta vertiginosa e fascinadora 

aluciaação, na ansia suprema que o 

Homem tem manifestado de se elevar 

até ás nuvens, devassando assim esses 
dominios, lá parte á conquista do Ar, 
esquecendo-se das leis imutaveis da 

morte e não se lembrando, sequer, de 

que a vida humana é um sorvedouxo 

imenso, um mar furioso e agitado em 

que estamos constantemente á mercê 

das suas vagas e em que, de momen- 
to para mômento, a nossa situação, 

na terra, se transforma rapidamente, 

E assim é que a morte, na sua acção 

verdadeiramente desvastadora, só se 

compraz em ter perferência em ceifar 

as vidas que nos são mais caras, 
-E ante uma destas tremendas e 

horriveis catastrofes, o nosso espirito 

como que pára obsorto, extático, no 

doloroso acontecimento: que nos enluta 
a alma, interrogando-se a si próprio 

sd não é um sonho, um pesadelo te- 
nebroso o que se está passando, ou   uma realidade ainda a mais cruel 24. 

E' queeu sinto a minha alma oprimi- 

da neste momento de suprêma angustia, 

em que os meus olhos poisam neste 

negro ataúde, dentro do qual se en- 

cerra um dos mais belos corações de 

amigo que me foi dado até hoje co- 

nhecer—José de Azevedo Reis, 
Mas já não é a duvida o que me 

avassala, não ! Pois a triste realidade, 

a torturante realidade—está ali! E' 

a dôr imensa que eu sinto por perdê- 

lo, é a cruel mágua que a sua morte 

me cansou e aqui me trouxe a dizer- 

lhe o derradeiro adeus, a acompanhá- 

lo á domus ultima. 
Descança em paz, alma gentil ! 

Dorme tranquilo, desventurado amigo, 

que a tua lembrançe será perduravel 

na minha alma de envolta com a sau- 

dade mais viva, mais sentida. 

Dr. Artur Cunha 
Visivelmente comovido, lê: 

Senhores ; 

A alma nacional vibra de dôr 
neste momento, porque caiu sinistra- 

mente do espaço ás profundezas do 

tumulo, mais uma mocidade corajosa 

e marlir, que, procurando engrandecer 

a Patria, que lhe serviu de berço, foi 
vitima do cumprimento do seu dever, 

Bem diz o poeta: 

A vida é um sol que chega ao cumulo, 
Tendo por princípio um berço 
E por ocaso um tumulo. 

Portugal é grande pelo atrevi- 
mento, coragem e arrojo dos seus fi- 

| lhos, Se a historia da nossa Patria já 
item paginas tão brilhantes que as- 
sombram o mundo inteiro, é a esse 
atrevimento e a essa coragem que 
elas se devem, 

No passado, em frageis caravelas, 
os portugueses de então, com uma te- 
nacidade só propria da nossa raça, 
procuravam resolver o problema da na- 
vegação maritima; hoje tambem os 
portugueses, levados pelo mesmo ge- 
nio da raça e tendo como simbolo a 
ideia de tornar cada vez maior a nos- 
sa Patria, em aparelhos já de ha mui- 
to condenados pelos tecnicos, procu- 
ram concorrer para o problema da 
navegação aerea. À historia regista es- 
ses feitos grandiosos e à tradição os 
manterá inolvidaveis atravez dos secu-     

Em faoe da campanha de descre- 

dito que contra o Banco Regional de 
Aveiro está fazendo o semanario local 

O Debate, a Direcção vem tornar pu- 

blico que não responde a essa cam- 

panha nem rebate as falsidades e in- 
sinuações em que ela assenta, porque 

tendo posto em juizo um processo con- 

tra o referido jornal, como era seu 

dever, não quere fazer a discussão 

desse pracesso fóra da audiencia de 

julgamento e do tribunal que tem de 

aplicar a justiça, 

Porêm, para que o publico não 
dê outro significado ao silencia do 
Banco Regional, deixando correr ver- 
sões malevolas que prejudiquem o 

credito e a reputação deste estabele- 

cimento, a sua Direcção declara: 

Que" oom as circunstancias que 

motivaram a liquidação da firma A, 

H, Maximo Juuior, desta praça, 0 

Banco absolutamente nada teve, como 

nada tem com a sua liquidação a não 

ser a sua posição de“credor; 
Que a liquidação da referida fir- 

ma foi imposta pelos proprios directo- 

res do Banco Regional, com real pre- 

juizo dos seus interesses particulares, 

mas por dever dos cargos que exer- 

cem; 
Que seria irrisorio supôr que as 

consequencias dessa liquidação, mes- 

mo na peor hipotese, poderiam afectar 

a segurança do Banco Regional. 
E como o semanario O Debate 

faz, a proposito destes assuntos, uma 

campanha politica, procurando estabe- 

lecer confusões e conílilos entre o 

Banco Regional de Aveiro, o Partido 

Democratico e o Partido Regionalista, 

cumpre-nos declarar; 

Que nada tem a designação de 
Regional deste Banco, que data de 

1920, com a politica Regionalista; 
Que o Banco não tem politica, 

fazendo dele parte cidadãos de todos 
os credos ; 

Que o escrupulo neste ponto é tal! 

que ali se teem feito e continuam fa- 

zendo favores de credito a muitos co- 

nhecidos democraticos de Aveiro e ini- 

migos pessoais dos proprios directores 

do Banco, 
A. Direcção do Banco mantem o 

segredo profissional das suas opera-   

Banco Regional de jfiveiro 

Ao publico 

ções, mas não pode esquivar-se a tor= 

nar publico que entre as pessoas li- 
gadas ao proprio jornal que vem ata- 

cando o Banco, ha quem esteja apro- 

veitando os favores do credito que es- 

te concede aquem lho solicita. 

A Direcção do Banco, declara 

ainda que nada deve á Fazenda Na- 
cional das pesadissimas € injustas con- 

tribuições que lhe tem sido impostas, 

contra as quais exerce seu legitimo 

direito de reclamação e protesto, tal 

e qual como qualquer outro coutri- 

buinte, e que nunca deixou de satis- 
fazer os seus compromissos, apesar 

das crises financeiras que o Paiz tem 
atravessado, crises repetidas que teem 

feito baquear outros bancos, alguns 

dos quais muito antigos, e que tem 

tido em Aveiro uma dura repercussão, 

complicada com os desastres locais. 

Isto prova, sem duvida, que o 

Banco Regional, modesto embora, tem 
condições de vida e é um estabeleci- 

mento sério. 
E apezar da má vontade de mui- 

tos conterraneos que nunca perdem o 

ensejo de prejudicar as inicialivas 

aveirenses, o Banco Regional, que tem 

vivido e vive honradamente, faz mi- 

lhares de contos de descontos e eim- 

prestimos por ano; assegurou por mui- 

to tempo a iluminação electrica de 

Aveiro; entrou no cofre do Hospital 

da cidade com avultada quantia de 
200 contos; tem auxiliado com o seu 
credito numerosas emprezas particu- 

lares e corporações de interesse pu- 

blico, concorrendo na medida do pos- 

sivel para todas as obras de beneli- 

cencia e melhoramento local, tendo 

prestado serviços que só muita malda- 
de ou muita ingratidão podem con- 

testar. 

A Direcção do Banco não quere 
deixar de agradecer as provas de de- 

dicação que nesta hora tem recebido 
das pessoas que, acima das paixões 

politicas e pessoais, pôem os sentimen- 
tos de justiça e a consideração da im- 

portancia que para esta região lem e 

pode ter o nosse estabelecimento de 

credito. 

Aveiro, 25 de Fevereiro de 1926, 

A Direcção. 

  

  

los; mas a Patria chora o passamen- 

to desses herois; 
Senhores: 

Ainba ha bem pouco tempo Avei- 

ro teve de acompanhar em dolorosa 

romagem até aqui alguns dos seus fi- 

lhos, vitimas do trabalho; e já hoje 

aqui volta envolta em luto e crepes 
chorar a perda de mais um filho que- 

rido, agora vitima do dever, ! 

E' por esse sentimento colectivo e 

pela grande saudade que nos deixas, 

amigo, que eu sinto a voz embargar- 

se-me, ao ter que dizer-te o supremo 

Adeus. 
E' repassado da mesma dôr que 

sente a minha Patria e q cidade de 

Aveiro que eu venho hoje cumprir o 
doloroso dever de me despedir para 
sempre, em nome dos amigos e (tan- 

tos que eles são) daquele que em vi- 
da se chamou José Reis, 

Quero neste logar e neste momen- 
to atestar, em nome desses amigos, 
com a energia “que a comoção me 
permite, que tu ficarás sempre com- 
nosco e que dos nossos corações já- 
mais se apagará a amisade, que tão 
bem soubeste cultivar. 

E! que José Reis, meus senhores, 

tão moço ainda, compreendia, com 

aquela grandiosidade que é apanagio 
dos eleitos, a amisade no seu mais 

alevantado grau; e era pelo seu bom 

trato, pela afabilidade e lhaneza do 

seu caracter, pelas suas grandes qua- 

lidades, que ele se impunha á consi- 

deração e estima daqueles que ti- 

nham a felicidade de se considerarem 
seus amigas, 

O desaparecimento daqueles 28 
anos, aquela mocidade sadia e robus- 

tecida por uma higiene sportiva bem 

cuidada, arrancada de repente á vida, 

dão-uos a compreensão bem nitida de 
que nada somes e nada valemos, 

Curvo-me, reverente, perantea tua 

ultima morada, levando daqui os nos- 
sos amigos a indelevel saudade que 

já alanceia o meu coração. 
Adeus !   

Dr. Jaime Duarte Silva 

Com a sua voz possante, o presi- 
dente do Senado Municipal, que fe- 
cha a série dos discursos, diz que um 

dever, um triste dever o trouxe alé 

ali para, em nome da cidade de Avei- 

ro, que representa, prestar tambem a 

sua honfênagem e dizer um sincero 
adeus ao militar brioso que para sem- 
pre vai desaparecer na paz do tu- 

mulo, 
E' um aveirense, um “amigo, um 

rapaz novo, que nos deixa, um joven 

que quasi não soube o que era a vi- 

da, Mas José Reis tem uma biografia. 
Tem. E' unica, mas tem-a, bem visi- 

vel e que é preciso destacar embora 

se concretise nestas duas palavras: 

bondade e honradez, 
Duas paginas tão grandes que jus- 

tificam esta homenagem que vimos 
prestar-lhe, Pela lição dos seus ante- 

passados devia ser alguem no futuro, 

O sr, dr. Jaime Silva, refere-se, 
nesta altura, á desgraça da familia, ás 
dôres que a afligem, à pobre imie— 
grande modelo de virtudes, grande 

alma de inconcussa probidade, a quem 

a perda do filho tanto deve ter aca- 

brunhado, 

Muitas lagrimas deslisam pelas 

faces dos ouvintes e o orador prosse- 

gue, para concluir: 

Em nome de Aveiro praateio a 
morte do infeliz. Nobre, bom, sendo 

honrado, não teve da Providencia con- 

digna paga e antes foi arrebatado 

por uma desgraça enorme que parece 
ter sido o castigo das suas proprias 

virtudes, 

Terminou aqui o preito. dos 
aveirenses. Cala a noite. O cemi- 
terio escurecia e no firmamento 
começava a despontar a primeira 
estrela, 

José Reis: Que ela fique a ilu- 
minar-te à campa florida onde 
repousas, já que a vida te foi tão   ingrata.  



  

  

Notas Mundanas 
Fazem anos: hoje, os srs. Floren- 

lino Vicente Ferreira e José Ferreira 
da Costa Mortágua: em & uu tricani- 

nhur Balbina Migueis Picado; em 9, 0 

sr. Manuel Barreiros de Macedo; em 
IO o sr. Antonio de Pinho Nascimen- 
lo é eml2 a srº D. Mauricia Ber- 
mardo e Vasco Vieira da Costa, filho 
do nosso velho amigo Francisco Vieira 
da Costa. 

—Tambem fizeram anos na quar- 
eira o menino Joaquim Adriano 

( Eno de Amorim e na quinta-feira 
a sr“ D, Zulmira de Oliveira e Meto. 

== Teve q sua delivrance dando à 
luz uma menina, a esposa do sr. dr. 
lustino de Oliveira Simões, médico 

da Aviação. 
= Tambem ha dias teve um me- 

mino q esposa do sr. Joaquim Tei- 

eira. 
—Está livre 
cisco Duarte, 

== Acha-se restabelecido o sr. Ma- 

mel Ferreira, 
= Consorciou-se com a professo- 

ra, st" D. Deolinda Gloria de Figuei- 
redo, O sr. Cristiano Augusto Cardo- 
e, tendo testemunhado o acto, o pri- 

da noiva, sr José Maria Lopes 
le Figueirego e 0 sr João Gonçalves 
Prelre, empregado nos correios. 
+ Muitas felicidades. 
== Chegou da America e encon 

lra-se na sua casa da Legua, de Hha- 
o nosso antigo assinante sr. Ma- 

à Nunes  Visinho, « quem crmpri- 
wentâmos. 

Excursão academica 
— Amuncia-se para o fim do mez 
visita a esta cidade dos alunos 

do acteditado e antigo Colegio 
Bãa Vista, com séde no Porto. 

+ Demorar-se-hão tres dias, da- 
ão um espectaculo. no teatro é 
percorresão os principais logares 
ilignos de serem vistos. 

manhã deverá passar-se no 
run do teatro um film intitulado 

Belêsas de Portugal alusivo à ex- 
são, 11 

tg ememcama MD mo na 
Bida 

Suicídio 
a — ema amem 

O vício da embriaguês acaba 
lazer mais uma vitima. Tobias 

drigues Limas, casado, de 49 
os, carpinteiro, lutando ultima- 
nte com talta de trabalho e a 
em o abuso do alcopl já havia 
ejudicado bastante, tomou a 
solução de se deitar a afogar 
“esteiro de Sama, onde, como 
sejava, encontrou a morte, 
Felizmente, não deixa, filhos. 

de perigo ô sr. 

ns As 

“À proposito do match ultima- 
inte realisado em Coimbra en- 

re jogadores daquela cidade e de 
Aveiro, a Gazeta de Coimbra, tem, 
nto para o grupo aveirense co- 

para Aveiro, palavras que 
horam e desvanecem sobre- 

aneira, F 
“Registando o facto, apressa- 

nos a apresentar «ao ilustre 
ega os nossos mais penho- 
es agradecimentos, retribuin- 
as saudações, os votos e os 
mprimentos que tão clevada e 
licadamente nos são feitos. 
meça 4 0 iam ii 

Dentista Soares 
ado em Odontologia pela 

Faculdade de Medicina do 
Porto), 

Wticipa aos seus amigos, 
e ao publico em geral 

mudou o seu consultorio 
fario para à sua residencia, à 
do Gravito, n.º 41, onde pó- 
ser procurado todes os dias 

qualquer hora. 
ú mr ad 

“Correspondencias 

Costa do Valado, 4 
Em sinal de regosijo por ter 

ido julgada uma questão de fó- 
a favor dum grupo que con- 

O direito de os pagar, quei- 
mou-se ontem á noite algum fo- 
go nesta localidade e ma Olivei- 
finha, a cuja freguesia pertencem 
Os inferessados, Cc,   

piento do imposto de transacção, 

Associação Comensial e Tndugtrial 
de Aveiro 

A Direeçi desta col ctivila- 
de solicitou vo Engenheiro Cite 
do Moviment: da Companhia dus 
Caminhos de Ferro Portugueses |. 
a concessão de bilhetes à preços 
reduzidos durante a proxima feira 
de Março para os passageiros 
que, com destino a esta cidade, 
embarquem nas estações e apea- 
deiros existentes entre Coimbra 
e Aveiro. Conta-se com a aqui- 
escencia da Companhia a esta 
petição que é inteiramente justa, 
visto os povos de toda a impor- 
tante região da Bairrada não go-; 
sarem o beneficio da modicidade | 
de preços dos comboios tramways | 
e evitarem quanto possivel a via- 
gem para esta cidade, alegando o | 
enorme dispendio com o trans- | 
porte. Esta medida deverá ser to- 
mada no proprio interesse da 
Companhia que muito terá a Iu=; 
crar com uma maior afluencia de | 
passageiros. | 

Egualmente representou a 
mesma Associação no sentido de 
ser autorisada a paragem nos 
apeadeiros de Oya e Paraimo, do | 
comboio omnibus nº 2002 que 
parte de Aveiro ás 17,55, por ser 
este o un co comboio convenien- 
te para o regresso dos passagei- 
tos que se destinam. ás localida- 
des do sul do distrito. 

de contribui-| Sobre materia | 
ções e impostos, quê está preo-| 
cupando enormemente todo o co- 
mercio “e industria em face da 
erise pavorosa que atravessam, 
resolveu a mesma Associação re- 
presentar junto do Exm.” Minis- 
tro de Finanças e do Parlamento 
pedindo a modificação da lei que 
estabeleceu a forma, do lança- 

| 

no sentido de ser estabelecida 
uma percentagem de redução ou 
ser dada aos Secretarios de finan- 
ças a faculdade de poderém alte- 
rar para menos a percentagem a 
aplicar pelo montante das transa- 
ções efectuadas. Tal como está a 
lei, podem os secretarios , de fi- 
nanças aumentar a percentagem 
quando entenderem, mas não po- 
dem diminui-la. E” uma anomalia 
da lei que tem de ser modificada 
a todo o transe. Para. conseguir 
uma reforma do actual sistema 
tributario que, alêm de complica- 
do, se presta a revoltantes ini- 

quidades, pensaur as Associações 
Comerciais de todo o paiz reu- 
nir-se em Lisboa e irem junto do 
Parlamento, acompanhadas: «dos 
deputados dos respectivos circu- 
los, representar nesse sentido. 

A Associação Comercial e 
Industrial de Aveiro vai tambem 
circular aos seus associados, 
aconselhando a não pagarem a 
multa que lhes querem impôr por 
falta de cumprimento das dispo- 
sições do Decreto n.º 7989, de 
25, de Janeiro de 1922, enquanto 
o Exmo. Ministro do Comercio 
não responder á representação 
que sobre esse assunto lhe foi 
dirijida. Em face da referida lei e 
seu respectivo regulamento, de-: 
verão todos os industriais reque- 
rer, em duplicado, o seu boletim 
de registo de trabalho e apre- 
sentar o requerimento na Ami 
nistração do Concelho, acompa- 
nhado de sélos na importancia, 
de Esc. 10500. A aplicação da 
multa de Esc: 36800, sem previo 
aviso, é revoltante e tem dado 
logar aos mais justos protestos. 
Quanto aos comerciantes é ainda 
um ponto de duvida se terão ou 
não de requerer o referido bole- 
tim porque a lei sómente se re- 
fere a estabelecimentos indus- 
friaes, visto que se destina a tor- 
nar conhecida à capacidade pro 
dutiva do paiz. 

Oportunamente nos referire- 
mos a outros assuntos de interes- 
separa o comercio e para a ci- 
dade que estão prendendo a 
atenção dos actuaes directores da 
Associação Comercial. 
ES CISSA tTE 

O Democrata vende-se no 

dos Estatutos é convocada a! 

desta Empresa a reunir no| E F 
dia 14 do proximo mez de, 
março, pelas 17 horas, na 
séde da Emprêsa. Se a As- 
sembleia não puder funcio- 

O Democrata 
  

  

Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15 - Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria, Alimentação abundante e sob 
direcção médica. Educação moral, de sociedade e de menage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores. piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, releva, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Ginástica. 

e 

+ 

Enviam-se programas a quem os requisitar | À 
TIN 

Telha Marselha E Tijolo 
3 RREO ESTES À UNR AMU ir 

  

  

Assemblei al E E o REM aaA Os novos preços de hoje em diante são os se 
Nos termos do art. 3º guintes: - 

530800 

500800 
390500 
100800 
140500 
100800 
160800 
225800 
300500 

Assembleia Geral ordinaria | Telha Marselha de 1º qualidade, ei 
RR » 

« » » 3º > 
Tijolo (burro). . 

ACUSADO) a ice su ni 
»  vasado de 3 furos 22x1Ix6 
» »  de3 » 24x12x8 
» » de3 » 30x15x6 
> 

nar por falta de representa- p Pp » de3 » 30x15x8 

  Quiosque-da Briiça Margnês de Pom- 

bal 

ção legal, fica desde já con- 
vocada a mesma Assembleia 
para o dia 28 do mesmo mês, 
para a mesma hora-e local. 

Aveiro, 28 de Fevereiro 
de 1926. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Pedro B. Falcão de Azevedo 
e Bourbon 

(Conde de Azevedo) 

Sncledade das Amas da Cora 
ANUNCIO 

São convidados os Srs. 
Acionistas a comparecerem na 
Assembleia Geral, que hade 
efectuar-se no dia 21 de 
Março de 1926, pelas 13 ho- 
ras, no salão do estabeleci- 
mento termal, sendo os as- 
suntos a tratar : 

a)—Discutir e votar o relato- 
rio e contas da Adminis- 
tração, relativos ao exer- 
cício de 1925 e o parecer 
do Conselho Fiscal, 

b)—Eleger a meza da As- 
sembleia Geral e os cor- 
pos gerentes e fixar a re- 
tribuição destes, de har- 
monia com o disposto nos 
artigos 15.º, 18."e 33.º ali-| 
nea b) dos estatutos. | 

Curia, 1 de Março de 1926. 
O Presidente da Assembleia Geral 

Abel de Matos Abreu 

Ve 

  
nõe-se. 

Remete-se a nova tabela de todos os outros productos à 
a pedir ás 

quem 

Fabricas Jeronimo Pereira Campos, Filhos 

Aveiro 

  

  

BE==— 

etc., ctc. 

      

cpf oa] 

Quereis economizar 
tempo e dinheiro2!! 

Ide ver a forma esnerada como se atendem todas as 
encomendas feitas fla nova Fabrica de 

SERRAÇÃO, CARPINTERIA MECANICA 
DESCASQUE DE ARROZ E MOAGEM 

À Ibérica de Aveiro, L.da 
Preços reduzidissimos especialmente em ser 

madeiras por hora, madeiras para construção, descaque de 
arroz pelo sistema mais aperfeiçoado e moagem de milho, 

OU 
Santos Mártires 

coca À VIE) mtas 

. Pedimos uma visita á nossa fábrica que é sem dú- 
vida a maís económica do distrito. 

Largo Conselheiro Queiroz 

| 

      
  

União Filatelica Portugueza 
Sociedade para froca de selos, bilhefes posfaes, efe. 

“Eco Filatelico Portuguez,, 
uma casa devolito, propria |Revista trimestral e orgão oficial da U. F. P. 
para casa de pasto na Rua 
Tenente Resende n.” 20 e 
20-A. 

Tem instalação electrica. 
Trata-se com Amadeu da 

Costa Pereira-—Rocio 

Aveiro 

Compra e troca Selos novos e usados, de Portugal e Coio- 
nias, pequenas e grandes quantidades 

Referencias: Banco Nacional Ultramarino 

Rua da Bica, 17--Figueira da Foz   
   



  

    

O Democrata 

Fabrica da Fonte Nova | Aconselha sempre ás pessoas fracas, con- 
Fundada em 1882 | valescenfes oucom falta de apetite o 

te premiada em todas as exposi- | uso do 
| ções a que tem concortido | RB e ] BA | Ms E UZUNETOS Nevgruinol SEG TEA 
'PANNEAUX, DECORATIVOS que é a vida, a energia, a alegria dos que so- 

frem. 
Manuel Pedro da Conceição | Depositario em Aveiro; 

Aveiro Farmacia Moura 

  

| à ê ; 
Madeiras, castanho, | ADUBOS Fabrica Aleluia 

ri ahir deLEIRÕES aduela de carvalho, | Sulfato de amonio, nitrato de so- 
DE 

ldio e superfosfato de cal, de S. Go- João Pinho das Neves Aleluia 

DEMERAR aa 24 de Março pa o Riode | Tail de carvalho pe Adubos compostos ra vie e , e Air Premiada : Janeiro, Santos e Buenos-Aires, Ê fundagem te castanho | RE Ra remiada com medalha de ouro em doeu 
E 7 d Ab il Ri d J 1 º q y as exposições nacionais e estrangeiras atder 
m e id para O io e Jar n e | tem concorrido, 

DARRO-- neiro, Santos e Buenos-Aires. | Vende aos melhores preços do Louças e azulejos lisos e em relevo 

.. Em 21 de Abril para Rio de Ja- | Manel Antonio Junior | mercado Faianças artísticas, paneaux em todos os DESEADO | neiro, Santos, e Buenos-Ayres. Virgilio S. Ratola penca een ufoss Ea 
ha Oliveirinha MAMODEIRO Execução rapida de todas Eae ce 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia GR O Aa 4 
seguinte e mais os paquetes - 

'Empreza Comercio | Testa & Amadores EN n Esta 

Arlanza-EM 5 de Março para Madeira, Bahia, Rio [ e Industria Limitada | Eus | 

de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. | - Comissões Consignações, 
Cereais, Moagem, Serração, e Carpin- Cereais, Ferragens e Mercearia, 

| taria, Deposito de madeiras para Vidraça, 

Em pranchas e sêca 

AVON- Em 26 de Março para Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos- Piacieo di a 

1 ' todas as aplicações, Deposilarios de petroleo e pazolina Aires. E Sds Abel Graça 
ALMANZORA .. Em 5 de Abril para a Ma- COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES | SEE 

deira, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, ES Ea SEM E 
Montevideu e Buenos-Aires. Estrada da Barra Rua E ça de Queiroz Rua Direita, 57-A 

— Aveiro — AVEIRO AVEIRO 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1,º aa — e a Rs o 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, E 
mas pnra isso apoio nda toda a ante. Consultorio Médico Maquinas de escreve P 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de DO | YYYY 4 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- | Rêe amingplom 
bourgo. ; e Dr. Pompeu Cardoso ===========. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: de reputação mundial, classifica- 

Tesêl áSº E | TE ATRO | Pp da bôca e dentes dos como infinitamente superio- 
3 | res a todas as outras. 

19, Rua do Infante D, Henrique —-PORTO | 

    h Protese e cirurgia dentária 
A companhia Armando | Representante em Aveiro; 

fsurelio Costa 

| 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. : de Vasconcelos, que on- | Ortodoncia | 

RUA DO CAES -AVEIRO Gio tem representou no nosso 

teatro a operêta Frasquita, 
recebeu do publico, qué 

Fabricas drug Pao tio Ciara, [, ºº| )) completameme o enchia Pl “tvaniica do Quintans tons | Bay Regional 

Pe 

  

extraordinaria ovoção, ten- e à 

lhos Praça Almeida Garrett, 23 do tidoluma chamada; esr de Aveiro . 
TELHAS e 

Socledade Anonima de Responsabilidade Limitada pecial ao procenio. 

Socledade Anonima de Responsabiltade Limud Capital 2.700 contos PORTO | Hoje representa A Baya- 

Ê - dera. 
Compram e vendem papeis de credito | I 

Sucessora da Fabrita Ceramica de Jeronymo P dai Oni | T JOLOS 

Pereira Campos, Filhos (Fundada em 1896) pons, a o | 
A CoRrERanteEi em todas as praças do pair 

Representantes em Aveiro de numerosos 

AVEIRO Encarregam-se da emissão, reforma e | MADEIRAS | bancos e er sato Di Lisboa 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha| reembolso de bilhetes-do “tesouro. ==—=="0) ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO | Descontos, saques, transferencias e outras 

          
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar-| a | g operações comerciais. 
tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc., etc Hr, RAPIDAS Koque para cosinhas, quilo $25 | Depositos á ordem e a praso, 

  
  

Herigue Marques Sobreiro | Ferreira & Guimarães 7 

Alfaiataria |   

* Armazem de cabos, lonas, aprestos para navios, vleos e fintas 

Grande sortido de fazendas de lá Representantes do cimento TEJO Seguros e Comissões | da Fabrica 
nacionais 

RUA DO CAES, 13— Aveiro da Lixa 
| Endereço telegratico— MARIATO Vende-se na Adega Social 

RUA DO CAIS, 21— AVEIRO 

Léde 

Espagér 0 DEMOCRATA 
Assina - ei 

  

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 

“REGINA MIRANDA MARQUES PINTO, MANDEL MENDES LEAL Rr ua RTeente resente-Aveiro | Farmacia Ribeiro 
MODISTA DE CHAPEUS Mercearia, cereais, vinhos, comidas 

e dormidas 

Bairro da Apresentação — Fveiro Batata nacional e estrangeira | PrOMAIOS 6 1º qualidade e especialidades tanto nacionais 
para consumo e semente o Sed Ri a Ec COMO estrangeiros 

a : Va Recebe hospedes permanentes 
Reabriu o seu atelier, onde se encarrega de modifica- por preçes baratissimos O maximo escrupulo no aviamento do receittario 

ções em chapeus de enhora e creança a preços modicos. , 
Executa pelos ultimos figurinos toda a qualidade de | acaba de receber da procedencia 

chapeus. l batata francesa e alemã Costa alas Valado 
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